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Metade do e l e i to ra do  

não compareceu às urnas 
A ,· a u t o 

V·mos realmente com satisfação que as elei· 
çôes neste Município. realizadas segunda­
feira, transcorreram em perfeita ordem mais 

uma vez, não se registando fatos que pudessem 
tirar a beleza Caquelc espetáculo cívico, n�m per· 
turbar lamentàvelmente a marcha natural do re­
gime democrático, em que o povo tem o ensejo 
de escolher, pelo voto livre e secreto. os homens 
mais capazes e dignos de repre�entá-lo, quer no 
Poder Legislativo. quer no Poder Executivo. pro­
movendo ao mesmo tempo a sua !eltcidade e a 
grandeza da Pátria. O que se evidenciou :linda 
agora. porém, de modo a merecer a nossa aten­
ção, foi que as eleições para Presidente e \'ice­
Presidente da República, não obstante a sua alta 
significação para o pais, sobretudo nesta quadra 
que vivem'ls sob o pêso de graves e diilceis pro­
blemas de ordem politica. econômica e social. 
não despertaram na massa de eleitores tanto in­
terêsse como o pleito municipal que, em 1954, por 
exemplo, lhe dizia respeito mais diretamente à 
vida e ao futuro da terra iguassuana. 

Q Ql'E houve antes e durante o pleito que se
. feriu há um ano  neste �1unicipio, quando se  

cmdava de eleger o novo Prefeito e renovar os 
representantes do povo na Câmara Municipal, to­
dos nós sabemos. Contavam-se. então, 32 mil elei­
tores, mas os partidos politicos, através de seus 
numerosos candidatos e respectivos cabos eleito­
rai_s, depois de meses de intenso trabalho, conse­
�mran: fazer nada menos que 40 mil novas qua­
li!1caçoes, elevando assim o eleitorado de Nova 
lguassú . a 72 m_il. um dos maiores no conjunto 
dos M.u�1cip1os llummenses, o que deixou bem 
claro_ nao só o grande empenho das facções par­t1_dárias na luta eleitoral em perspecti\·a, mas amda o seu extraord1nár10 entusiasmo a refletir­se lavorà,·elmente ao seio do povo. 

TUDO se preparou e tudo se dispôs de maneira 
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ca, segundo UI· 
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ções <ln COR 
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para a gravura de um garoto 
que resolve ensinar ao cole 
ga mais Idoso como !:!� toma 
dinheiro dos • trouxai:,'', em 
propaganda arHslic1;1.. dignmos 
melhor. em propaganda co­
mercits.l ! 

Com a mão direita esconde 
o cigarro e c<im a esquerda 
estendida, e com -.·oz Jau:rnrio· 
b&, i:,uplica : 

- Pelo amor de Deus, uma 
esmola para minha mãe, que 
está doente ! ... 

O transeunte, consoante a 
nota, nao hesita um só instan­
te, e o garoto volta com aret.-, 
vitorioso1S. tragando gostosa­
mente seu cigarro e exihindo 
a "importância·• arrecadada. 

Era uma das. cenas mira­
bolantes de um filme nacio­
aal, que brevemente se des­
tinaria a todas as telas dos 
cinemas da Terra de Santa 
Cruz. . 

E�sc "Ser\fiçú'', dr nr.onlo 
com a respecth1a fi11u\ida1\t-, 
além do lncreme11t11 a clne 
mntogr1\fin nacional. 1qwo, u 
ra o citado filme .. 

Finalidade de�prim,·rosa 1 
:\tas (�empre um "ma-.·· pro 

videncial), o coronel Meneze"­
Cõrte�. alual chefe de policito 
do D F.� P . aca.ba de prub1r tt 
exibição ela. pPlicula, ponde, 
de p a r l e  o aprov;1çAo dr 
'Serviço de Censura" 

Essa autorlc1acle. auxiliar d1 
confia.nca do sr. Prcl".idente 
da. Reptibllca, no elevado exer 
ciclo de suas tunçõei-.. !te tf'i1 
na. merecedor de caloros11:­
aplbusos. 

Sabemos que Ct·rtos ele 
mentos doA ''meios arti�licos· 
se encontram revoltfulos com 
tal prôloiçâo. nnte os prejui 
zos acarretados- ... 

E com isto o chefE' dl" 
polícia. impre.::sionarlo e o n, 
o desenvolvimento do ten:a R 
"40 graus", consequência ló 
gica de um futuro bando de 
salteadores, acaba de prestar 
inestimável cooperaçno e m  
beneficio da nossa infância 
ootadamente dessa que vh'<' 
ao léu da sorte. 

E acrescentávamos: 
"Onde se encontram as au- Não se trata de oprimir e 

toridades que permitem, ou selima arte ! 
vào permiti!·, a exibiçilo dP Os nossos famosos, ou pou. 
tal película ? co famosos cineastas devem 

Um pirralho, um garoto a escolher ternas. existem tan­
ministrar a um colega mais tos, que exalcem es cxtra or 
\'elho a técnica de "arrancar·· dinárias belezas da lena bra­
dmbeiro dos papalvas !... sileira. demonstrativos dris 

Supomos. p e l a  ilustração. nos�as melhores pecas tea 
que a maioria das cenas não trais Ninguém poderA negar 
d e i x a de fornecer tristes os sucessos de ·'Deus lhe PR· exemplos à nossa infância, a gue", ··O cangaceiro-•. "Aviso 
envolver-se na8 malh;1.K do aoR navegautes", ··Tico tico 
crirne. em delriment,o do lu- no fubá'', al�m de outras pe­
turo da nacionalidade. Hculas de irre.sisti,·el comici-

No momento em que o Go- dade, dignas de serE>rn exibi 
v<1rno procura a recuperação elas nos mais adiantados cen 
integral dos meri.ore� truns- t r o s. como propílgan,tn dP 
viados. num plano merecedor Brasil e do cinema. brai-;i­
do� maiores elogio�. num cri- leiro 
tér10 mnis racional. hun•ano. Antinu acertadamente o sr 
�::�
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ti t�í',�1�\�1: cheic de polícia . proibindo 

Chama·se O !iline "R 
40 o tunc1ono.mento 1ln "escola' 

Gnrn<,''. 
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1 que linha o l 1 iste <•bjetivo t..lc 
Exhste nn Dt>partamcnlo F'e-

1 

t• n:-iml l' A nos�a pellzadn fl 
deral 

.
de St•gurnnca Pllbli(·U mi,dalld;1d� ele ";urancar '  di­

u,.n · Servico de Cenl-uru (la� oheiro dos "lt't,uxss'' ! 
1)_\\'í'r�ões PúUlica:-.'', com o.tua- Saibnm escolher lemas con­
<;ao marcaut� nos orç-nmer- d,z •uces com a no1,sa educa 
tuo da República. ção e ctHlura ! 

que, por duas centenas de seções eleitorais em s_uas respecti\'as folhas de votação, foram dis'. tr1bmdos igualmente 66 mil eleito•es, dos quais 44.140 compareceram às urnas para O cumpr-i­mento de seu de_ver cl_v1co. e o fizeram possuídos de 
__ 
grande e1:1oçao

_. 
pois tmham a certeza que es­tav .. m a dec1d1r sobre os destinos da vida muni­cipal. Naquele ;{ de outubro, deixaram de exer­cer o direito de _voto 21 .860 eleitores, isto é hou­ve 

d
uma abstenç";o de 3:3.l '1 0• ,Já éste ano. ém !'a-ce o elevado_ num:.ro que se registou o ano pas- -- - ----· - ---··---------

sad_o, . &.s quahilcaçoes de novo, eleitorH !oram Educacão e História10.s1gn11Jca?tes, pr11s não atingiram 5';0, lato êste que :,,em compro,·ar o desinteréêse dos ·1rti 
�ollt1cot no posslvel _aumento do eleito�ad�
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CEUS ... uano. 
, que ha�1a Já lhes bastava, e não preci-aavam gastar mais tempo e dioheir,1 . .Ne w ton Gt nça lves de Barros 

Cial Brito 

lf Az; al�uns ano:-, um <'O· o forte lnlmi�o última ('8· 
laborudor do ·'Diário ele peftlnça. numa tutu indlr..!l 
Notícia�.. . de nome Ri ex.clamou em tom pU05,?(·0tP 

cardo Pinto se não nos eng:.1- para seu superior · �,1111 
nam .�. encontrou a t:-xprl'�- lo�o eu, er. Cttpit.lo ·., :· 
são adeq1.1ada A democracl:.i Tal vulto as-.;umP O ('omn­de nCl8so� sonhM : "d<"mO<'ra- dlsmo dos cida.d&o� que ch1:>­cia
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(• gamos à verdadeira contra-

ó Ô diç�o de a lei estabell.!cer p,·-n s está d•• ac rdo quanto :10 nahdadet:i p:.1ra c,s qu� nà0regime que atPnde a nos�:1F exercitam O •rltrelto• dr- (•s­asptraçõ�:-1 d, .. h_hrr,la{I�. TnJS colher seu-. diriger.V'·s ou o 

fuº:���sa
se

cir:��rfçi:.
m�t;�. d 3 julgar seus pare". 

ma que sela, à tarPh c·,mum, Argumen1 ar-se-á qu·' isto é 
já núo nos mostrJ.remos tão 

I 
consequência da d••ct,>pcã

_ 
o _do 

eotusiaf.mados com o sb1tt>rna. povn no que tanje � j u ... l1çJ. 
.Jul�a.mos encerrada a taref...1 ou _à maiorl� do._ can,J1r1alo.1 
a nos�o cargo quando lica- Ple1tm·. 1 nlvez o St'ja em ct>r-
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Porém. se somos convoc:\1fo:- e m  outro:�. todavia - s� n/)"' 
a Integrar o júri, se nos cba examinarmos com isenção <l-! 
mam para compor mesas elei- ânimo verilkaremos que o 
torais, etC'., reC'lamamos. pr,1- que prevalece quase scmp:-... · 
curarnos tugir ao encar�o. é nosso d�sejo de rde�tdar­
�straohamos que êle nos s · nos e::n uma poltrona, r1;uli· 
Ja exigido. em procedimento zaodo o ideal da "J+ m,1craci L 
Idêntico ao herói da anedota ventilada e de molas·· a q11� 
que, designado para assaltar nos referimos ... 

Os cabeleiras e as IEiras 
===== ao D. -====�

"
Q

UEM, boje em dia, não 
conta com um barbei­
ro certo para cabelo 

e barba?" 
Estava lendo estas linhas 

quando parei à porta de um 
barbeiro e respondi. mental­
mente, à pergunta que acaba­
ra de ler : - Eu e muita gen­
te que oilo pode perder tem­
po à espera de um tosquia 
dor ... qJe l! apenas «um• pa­
ra muitos fregueses certos. 

E assiro, como a maioria. 
entrei. por acaso, na barbea­
ria, onda, distraídamente. ha­
via parado à porta. O .. oficial .. 
se achava eufórlcn por causa 

da pintura vermt!ltba de iieu 
i--alão, mas que não chegava 
a ser um .. salão grená''. Lá 
nAo havia eanáriosrbelgas ua 
gaiola, porque ês:--e figaro é 
amigo lncondicicnal ,fa lit>er­
da<le. Havta, entretanto. um 
rádio dando sempre as velbas 
noticias para os fregueses no­
vos ... Tudo Ucnria nistft. po is 
o espetAculo era igual a tan· 
tos outros. 

O Uguro, por�m. e b ta v a 
preocupado com um grande 
problema :  - Via. êle, que, à 

medida que O!\ homens se 
educam, se civilizam, se lnte-

(Co"clu• "º 8 1 pógin ... ) 
--·--------------

HOT AS ARCADIAHAS 
Frei Sampaio !', respeito de Frei Sampaio, 

tguaçuano. patrono da AIL. 
oferecemos o seguinte passo a Newton de Barros, 
ocupante da cadeira : Ramiz Galvão. no seu estudo 
"Ü Púlpito no  Brasil''. coloca Frei Sampaio na pri­
meira plana dos nossos pregadores, considerando-o 
superior a Frei São Carlos, no que discorda do cô­
nego Fern·mdes Pinheiro. Dêle ainda se diz que u 
linguagem, não obstante as negligências. como as 
há e m  tõda a linguagem, s, rn excetuar a do-.. gran­
des mestres. ostenta o cunho ucentuadameote , ernA­
culo. Não lhe faltam os requisitos da boa construç.io 
portuguesa. A sua portentosa imaginaçAo é q11e. de 
quando em quando. nos seus excessos, a revestia 
de termos pere�lnos e singular trasear. Grande pa­
trono ! Belo trabalho, dêle se poderá apresentar !  

Z i lm a r O po�ta ZUmar d e  Paula Barros, ao que 
--- soubemos (mas nflo lemos), irá. fazer ho­
je, pelas colunas dêste jornal, uma der, sa dos care· 
ca.s, que pareceram no D. como contrários t\s le-1 ras. 
����r�:3gs aqut em Nov:, Iguaçu, pelo que tem êlc 

Mas d. Carmen de Hezende Cabral. num �rupo 
de distintas damas, com aquela Unura e educoçüo 
pecullare�. perguntou rindo �o cronista se ni\o se re­
cordara do Cabral, seu marido, U'l.o careca, tt\o apre­
ciador das letras e ta.o amigo ! 

Ü ME'.\OR interésse do povo pelas ele. • . . 
l·,spec!al pur., 0 rORREIO DA LA \'OURA 

ii��tl:llff [i;E�if ll���:�tt��u�fi:�#�{::� �:��i�f �:;
'.A�i:;i;::g i:}1:1\�J��i!�l\hi:"::füf�!i : 

Municipio, (• rmlavam-:c ��is 
t
�rii�or';

s lil1'trHos d() po c:om (JS ttrti�lr��
c
crr.��1!d:�� 

=�:l:��ni(� is t1ais t('rr{•nhos 

O autor, por as13oclaçlio de Idéias, fui obrie-ado 
a lembrar.se de outros como Antônio de Luca· (co· 
meçando) e Fatorelll (lâ luzidio'. c!i<,nte dos quais se 
colocava de pé, mas com a nlmu de Joelhos. 

Fôra recomendado. e.:iW.o. p11 ra todos, o citado 
artigo do Zllmar. como antídoto i.' como bAlsamo no 
mesmo tempo ! 

passada fiS.7,-,fi. ma . , , I 

s que d!l vez l'tr<>nt•aml:'ntc de mo11trno�. . ... 
�

. ª.· 
e 

t:
nos. 

no�, p•,rtanh 10 0-U 
s \ otar�m apenas ,::S-l.OW:i, me qu,�ntJo baheroo!ÓI qu,· éh.s ni•J 

1 

�nt_. L, .1� ,arte� Jo_nétlcas 
ver1fi . d 

. . que a ,'i de outuhro de H)54 pussurum p_•la tran·ira du p_rmcJp'.1-lm�ntl' musica e poc· 
e.:ª.º •>·Se a enorme abstenção d� 50 4 u . • • 

1 
art,� clas!-ita. s1n. Já é in,11s dtrit-11 rugir é, qu� .l4.fifJO não atendt!ram ao ·h· 

' º' Jfito O t-voln·r da :.irtt·, pnrl·<�c· ,1? tr.ulic.:lonalismo lnflexfvcl. 
nas. Foram talvez 0_, . e_ H.l)?ado das ur- no:,, taz-8c g-radutlvamentc;- IW· s1:�\ d.·sagraclar. 

1 

assustaram cr,m ·é �u�, a. pr1me1ra vista, se l�s dt•graus largos ela imlt..1.- 1 ."r Pl:'dnn_tt�ow. m u t t O s

1 Bidente e á � � dula _unJCa - aates pelo pre- ('uo. Asct·nrfo H<.·guranwnte 1•e- upl.tullem . .  fün<'f"r,un<.•nte. só 
. me!'> rios rubricada e num d 

lo!i {·1:1-mlnhos da c•xprl":..sll 0� de devadn �-ar,acidade dC' 
p�1s dobrada pelo eleit<,r de mod , e�a

. 
a, e de- att'� ,_1trn�'1r uma t,1He de ·cr11� intc rpen�lraçtto do l:!Ubjclivh:­

g1lo de seu voto. afisinal d 
O a manter o s1- clo.�uuuo. mo podcrlum ouRar um jutzo 

P06tos à frente <J 
a o �m qu.adrmh<>S dit;- s_omt·1�t1- p_odl'mos admitir hon�sto. 

os Que já F-e d . ·fs �?mes dos canduJatos; tal\'ez qu,. _lmp. <·r.i.u;l'to. ror,t d_
ª" Ha, u,ma arte

. 
que nu.o � 1  

ticos e 
ei-;1 ud1ram com a maíc, ria d< s poli 

c-orr4.!nt1•s r1gHai-. do rlassicts. ió g.âstl<a, n "º untcnmentc> 
suas man<.>brafi dema ( . ' - ino. qua.ndc, o t!fl)irito .à t . on tka, 111u!S 1• mhta t•m • 

n;ão sentiram, nei;sa.s elei r 
g >J:{1,ca�, ou os QtH' dl•&csp,_.rou no t•xprt· iitoru�t

- Qt:e a própria lrnitat;no M·ria 
t1vo da terra em . ç ,es, '' rhe1ro convida- m,, mu1s 1•>..ln·mado. um imorr('1louro prazer paru 
terés&e pelo cum 

q_ue  \' tvem. E daí o seu tlesin-
kntre U"i urt<·s plâstlcas o l'sp1r1to . n hall�Hlo. 

de que O vc1to lit:�"!:e��ºn �-'' dever. csquccid<H-i �1��
itt•ti�f�-,.t�\��a t1lfl l"scul- • • .

rota arma do cidadão 
, SCl�nte é a mais podt"- pnar o <:laRRlclimo 

cil eu- Pvuc�s snbPm que uos pro-no regime democráticv. 1 romano. 1J a f a� tf'nt!�f.;
1
�; "°r •. una"i ,hi 1·du1.•uçao Uslcu u.tuale, com a ciC'\ll\\1ra e a l ,.,. 1 \ ... onc: "" na 7• p)pb) 

Reun ião Para hoje, domin�o. Úi 1G horas, no 
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i· (• �;e rit�;ês�� 
exclusi\"O dos ârcadc-s. Ent:ontram-�e allnhav,1i.Jo:s. 
Aproxlma·se a solenidad(". 

Oepols contaremos. 

O p in iã o Conversa,.do sôbre a Arcádia lguaçua-
na de Lt."lra.g, rom uma li.a Ugurus mais 

expressivas da Intelectualidade bra�iletra. Rnotámos o seg:ulnte : "llm povo sem literatura seria. natural· mente. um povo mudo, s�m t.rJ.di('õe::1 e i:.e.m ptlbs.tt· do� fudado a deROpDr1tccr como uin:i reles phmta rasteira, na,cl<la paru ser pünda- De tôda� a:1:1 artea � a lltcr,Jrla, :,em coote .. tac110. ttque-llà. que exerce rntlu�nda mais p("nctrantC'. um papel mds saliente nn formaçno das nndnnulhlndes. Agem muito bem os tc:
.
u_u_çuanos, deYt"ndl'n<lo o que- t- seu, o pllstitldo e 0

1 

P

1

r< s� �it�. fundando a �ua Arf'údia, por onde de3!i· ar. 0 Sl us ,·111tos mais l'llli lll'ntcs· 

ARCAJ)F. 
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Domingo, 9-X-1!l55 

O Natal e as senho-
• 

ras 1guaçuanas 
l1m grupo de senhoras da nosi:.a 1!1!'1h�r. socl

,
ed��dc: il 

frente da • qu:ils f.e e wontrarn o pnll. A1x1.1. 1-ati,.l soa 
re�. 3q sra..; .\rin,Ja S.·l11uvo, OL1ilt1 Plj.lrnu. C lrmt!n l 1bral 
Albertina Clun'f'� o ílosu Bas:-.1, enc1H1tn1-sc cmpenhad<1 

na campanha do \atai. ;J fim d� a.ng<1 riar pre�entes. , uupa!­
e demais ulilídades para as niançu:-; pubres de notS .. n graa­
de cldode. 

H \ muil1h ano!<!, <'om periuenas VJ.rinções de grupos 
vêm aqu,.Jag <leno1hul�'i plnneir�s se . empregando a fundo, 
no sen1i1lo rle proporr1unar m.11� c,,nforto e uma pouca de
re·teida 1e aos <'1>rnçõ,•,., tio:,; j11\·ens nascidos ncst<:! torrüo 
Com o eltt\·ar1o st>nlimeUlt> tl·, que siio irnbuüJa!-1, tiram mui
to de :-.i. e ,, té me,mrl gr.Hldl! parte dn lazer e do clf's<'onso 
para qu , a iufâ1'Cill ig-u1:H;uan,1 sinta_ meml!-l H� agrur.,s rel­
nantt>�. 1lcrorre1 tes elas crises que tem rl.tS�olado o pais. e 
parlicipC" das quirné"ras e du.; e�peranças que a den�n. eo 
volrnr arnPnhâ 

A atitud,,. dela'::> é nobre sob qualquer dos aspectos E 
o peosamt:>nto qu� as con,luz. grandioso, principalme-nt_e se 
uos ntivc:-rmo-. à bitola e�tre1ta em que st.> ª"senta hoJe, a 
111u\her modl!rnl\ Pt>rqui>, as que aliu;.tem, como uti1lglram 
estas, os pontos moh altos «Ja esh!ra �ocial, só pensam em 
arrem,•dar o "c_afê soc1et�· ··. Em pllreCl' I' "gente bem··. _Em 
usar para �x1b1r fal,u �obre r;ldio e elos outros. E que1an 
das superfluitladi>s qut i,.ó as recor:iendam ao luxo e à pe 

dantarin, com cubeç-a óca e coracil.o vazio. Se rn prlipósito� 
de coastruir. de eln ar o próprio ambieute em que vivem 

Ma-. e-.1'!� não. De�dobram-se, aa mis ... ão muís nobre 
que possui a mulher. qual a de comrraender o grande mls 
ter de auxiliar o homem na melhoria do próprio meio em 
que militam, a Jtm de elevá lo atra\•és dos exemplos. tor· 
oando as criaa�.as menos sofredoras e os adultos mais hu­
manos e cnmpreensi\·o!l. 

Hoje. e é qua!ie certo. poucas ba\·erão de auxiliá-Ias 
Porque a.ada subverti,10 o espírito da mulher, que ILÜO gos­
ta de estudar os problemas 1-ociais. E tem raiva de quem 
faz. A maioria é só ter um pouco mais de dinheiro. qut! 
P�º"ª .1oio em autorDó\·el. Aurcimóvel e pof.içào social. Re­
s1dêoc1a luxuo:-a e outras condições de coofôrto. para ar 
rastar a atenção de todos. 

Entender esta mi-ss&o: n.ilo quer. ou nilo gosta Muito 
melhor é ber �ócia do marido nas dh·ersõe�. no dinheiro. 
na coovcr�� fiada, dando expans5o ao ... entimento que dO· 
mina a muua'S : o dí' �ozar li \·ida tle tôdas as maneira!,. 

'.':e, Rfo. n. coü-a é muito pior. A mentalidade ··cbampa 
nhota' , rar11, 11nde dirigimos o nosso peasamento. só p11ssui 
um problema. o de ruatar o ternpo. De manha., êle não che. 
ga para as praiai,.; é curto para o almôço. À tarde, "acoote 
ce" um chá na \le::ibla ou o cinema. À noite. as horas sa.u 
�
oucas _P1tª a_-s buateg

.__ 
O marido é apenas urna espécie de 

ontep10._ Caixa Ecooomlca ou Banco do Bra8il, para lhes 
dar dinheiro, nome e posição. 

Ap,.oveitando uma expressão de Carlvle, com respei· 
to ao ··caf� �ociety'•, . direi que •·se Cristo '\,iesse ao mundo, 
•
1
sta cambada nem s_1quer o crucificaria. Convidá-lo-ia para 
a�tar, a fim de ounr o que êle tívesse a dizer; e riria, de· pois, goza1:'do as suas palavras''. 

Por isso. nei-.ta hora em Q'-16 o espfrito da mulher ameaça trtim,fnrmar-t-e. tomando o pior dos caminhos tro­cando Mf'1-mo os problemas mais sérios e palpitanles 'pelas •
�pern_u_1da11t'S da __ vida_. nada mais confortador que o exem­

:r�,c����
ca

�
1te dessas senhoras i;uaçuaoas: � ela�, que nos 

bre d 
t1 para urna colaboraçao e auxilio u.s crianças po-

iJ 
� e no-.!::a <:_1�ade, nada melhor lhes podemos oferecer q 

f 
O DOb11 apoio e s_impatla. Que nossao desprt:tcnclosae r: at"�as 

?
JRm d! estimulo para mis�ÚO F.OClal tão re)evan­

dà/
UJOS rutns Vlti&m Bll confõrto, ao bem estar e à feliCi· e d1:t.s cna.ntai,. lguaçuanHs, hc,mens de amanhB.. - D. 

CORR�IO DA LAVOU�A 

Cooperativa Agricola Mixta de Trabalhado:er

Rurais do Estado do Rio de Janeiro ltda.

E D I T A L  
A Cooperativa Agrícola �llxta de Trabalhador•• Ru 

rais do E..tado do Rio de Jnnclro Ltdn., pelo preBente edi 
tal faz aober aos interessudo!=! que os associadQs abaixo no 
mlàalmente relacionados: deixaram de pertencer t.o 1eu qua 
dro social. conforme ato. da Ai::s(:ml.Jll-la G eral de 23, 6/5f>, 
consoaate o artigo 37, ullneo.s C, E e P dos E-itatutos sociais 

Alcino Petrn da Fontoura Melo. ,Joi\o Jullo, Manoel 
Ferreira Manoel florenclo, José Beruardes Toledo, Luiz Sou 
sa Tito · José da Rosu, .Jost Corréo. Hugo Vaz, F'raocisc, 
Pa

0

ula Costn Carvalho, Francisco Laurindo da SIiva. Aotonic 
André. Valentim Renerlito Sousa. Jn�é :.:aria Belo Sanjujo
Horaclo da Silva Queiroz, Antonio Nunes Moreira. José AI 
ves Cordeiro, João Vital Dama-,ceno. Jacy Neto da Sllva
loão Cristosomo l•igueiredo, Manoel Mi)?nez. L.'lurentlno AII 
tonto da Silva. Clocloalt.lo Rof1rig:ucs dos Santo!l. Osmar Joa
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Sizeoando Gomes doq, Santos. .lonquim Qu1rino da Sih·a 
Brazilino Constantino Pereira, Bernurdino da Sil\·;i Paulo
Antonio de As�is Vitorio, Ciro JosC' da Sil\'D., .José Uoberl1 
rla Sih·a. Vietal Barbo$a Uma f.ilho. ,lot,é �nedino de Ama 
rant�. Joaquim Alves rla Silva, José Perlro Ramo�. Seba:-,. 
tião 1\J\·es da Silva, Elias Teodo:-o de Almeida, nec;inald1 
Sousa Gomes, João da Silva Sousa. João Crisaoto dns San 
to� . Valdemar (los Santo�, Manoel Ramos. Sebastião L'l.uriri 
do dos Santos, José Sabino dos Santos. Abner Creller, Lau
rindo Antonio da Sth·n. Euclides Gomes dos Santos, Oomln 
gos Paz Esteve�, André Darnazlo, Luiz Rodrigues Í..f·al. Joã, 
dos Ramos, Eduardo da Sih·a Nunes. Maria do Carmo de Je 
s\Ís Gama, Torquato Joaquim Borges. João Alves e Jaride· 
Alves de Mendonça. 

No\'a Igua�sú, em 1 de outubro de 1955. 

JOSE• S \ LVADOR BAYÃO DE AZEVEDO - Presldent, 

Q U A L I D A D E  E P R E C O
UMA FELIZ COMBINAÇÃO PARA voc E 

Armas, Munições, Artigos de Caça e Pesca. Papelaria, 
Objetos par11 escritório, Livros comerciais e 

Artigvs diversos. 

Casa ']'upí Ltda .  
UMA CASA ESPECIALIZADA 

Rua Otavio Tarquino, 185 - Hova lguassú 

-::::::-:_-_-_------- ---------
OFICINA TELE-TEK PH I LI PS 

9
Rádio e Televisão 

SERVIÇO AUTORIZADO PHILIPS 
Chamados a Domlcflio 

Rua Mendonça Lima, 48 
NOVA ,GUASSU' 

Modas Lida. 
Artigos finos para Senhoras 

L uvas, Leques, Meias, Bolsas, Bijou­
terias f inas - grande sortimento 

1()) R. A• lf A\ 1" 0 IR IE l ll li de Soutiens e Lingerie. 
M t D I C O  O C U L I S T A  ASSISTENTE oA FAcuLo. DE DE �1tNc1AS ,,.o,cAs Rua Ota11io Tarquinio, 50 

Receita de Oculos • Doenças e Operações dos Olhos 
1 C O N S U I. 'f 6 R I  O S  :·-·-•.:•-.• c;;? • ,a, • cao - <0 • 41> • 49• ca, • ..., . ,  .., . _.

Rua Bernardino Melo, 1835 A \'enlda r n  de Maio 23 1 '
s.au 2$ _ F.d I! ó ('9,:-022.a • 

p t d L 
1 

,.,, ... . ,.,, d •• and .. - s.,. .... . os o e b .,. -
NOVA �CU:i��:«> 

noras Edif�:� º�t�;N��IÁ�-3620 • u r1 1caçao
===---.....:..:..::..:·::.::�.- . . 

CORl'BIT t!!�"� �!E�,.P,��!�!c.��.!.º I f ª"'"'""�!!!�, "�!�,� ;, ,, .. n ,,, l
de,. Pilo quente a .toda hora. "' ecial 1 Aberto d ia e noite 

, a[- motdo à n�. ta. do lreguê�. T ! 
Ac� tam-s(" "'Pl'."1lmeodas pa.ra :�slati, 1 

Lav �  �ens, Lubrificações, Bateri .• �, ( 
1 r ffl ã O S  ( a r  V a I h O t 

Pne us, Acessórios, e tc 
Ru Mmcbal Floriano, 1946 - Tel. zsz - Nova lgum6 • 

Av. Nilo PE<anha, 500 - Tel. 164 : 

....... .._.� ........... �..., .-=-, .......... � ......... �· 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda. 
Made,ra, e materiais para constru ão - . 
Dlatribuldoree do Cimento MAUÁ Ch 

ç . Fabncan tes de esquadrias em tera/, 

CMLIT. - Tintas "Atlantica"· ; t· 
ap

�
e 

�
ara cobertura e tubos de Cimento-Amianto 

e Hidrâulico em gerai F� 
igos an,tários, Manilhas, Telhas, Material Elétrico ' rragene, Louças e Artigos para presentes 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2210 - Telefône 47 - Nova lguass<,

Que é Rotary?
Servldilo ou serviço "/ 
E' essa a escolha que nó-\ todos o� dias tomo:, üe la­

zer ao despir o paletó para nos pc,rmos ao trabalho. A inu­
ocJra como se encara a ocupaç.Ao 6 absolutamente impor­
tante. E es8a maneira. d(>pen1e do poBto-de--vleta em qu1J 
nos colocarmos. 

O ponto-de-vista de qul'., "Senir é o Meu. De·n1··· f! a 
rnats simples explJcaçiio do 6ervlço profissional. Tudo quau­
to temo� a raz�r é interrogarmo-nos a nós meamos e .:t�.sint 
entenderemo� claramente o que tsso significa. Na mlnln 
profissão. por exemplo. bcrv r é o meu dever. 

Quando con i:Jcramo:í as necessidades c.Jaqucles a. 
quem servimos cst.io os seus melhores interêsses à fren­
te dos nossos pensamentos. durante todo o tempo. ou ;\ 
preocupaçUo princi;,almcntc de prosperar na carreira qu>.! 
abraço.mos '! 

Estu.belecer den tro de qualquer indút tria, comêrcio o J 
profissão, princípios de açíio mais elevados é o grande dl·­
sejo c.lc todo rota11ano. 

Um sonho ideallsta ? Talvez. l\tas a maior parte das 
realizações \'aliosus ileste Mu·1do parecem em lleterminarlo 
momento desesperadamente i npraticáseis. 

O �cniço pron�sional é o desatio do Rotary, t'.• o lo­
q�e. d e  ch1rim do rotariano. E' a caracteristica prtnci1>al qu� 
d1stmguc o Rotary como organização única entre as muh .. ,s 
s�ciedades pelo Mundo 11tor,•. Quaso não chega a ser l::n· 
gero. dizer. que isso coastitu.J a principal justificaç:1 0 par.i 
a ex1stCnc1a do ltotary, nurn mundo que precisa boje da 
concepção rotária de servir nl proUssào, como nunca noccb­
sitara antes. 

Porq�e esta é uma época de modificações, uma época 
como �amais bou�·c nas m,ssas vidas; temos a oportunidade. 
oo m_eio de uma rnc rtcza, de criar um mundo em que o 
conrh�o e a luta de classe darão lugar à amizade e A coo­
peraçuo; um mundo qu� satisfará e ni\o rrustal'á os miihõe� 
Jc trab.tlha<lores: um mun:Ju baseado no mútuo reconheci­
mento do conceito rotário tlc servir como base do todo o 
�mpreendimcnto digno. 

P L. C. 

Dr. Hélio Cianni Marins 
C k \; R Q , A G E R A L

Médico Assísl. Clinica Ciri" rgica do Hospital I.A.P.E.T.C. 
Con�ultório : Re�icli�ncin : 

íl. Go\ ernador Porte ln: 1 1C8 R. Beronrdltto Mdo, 2 t21-I 
Tel. 450-J2IJ Tel•. 450 e 450 Jll

Diàriamcnlo d.is 16 tt,  20  horas 

l3 a z a r  S ã o  P. a u l o
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, Ml<TERIAL fL(TRICO, 

CRISTAir E -.rnGOS ESCOLARES 

Teixeira & Azevedo 

l\v. Nilo Jl'eçaoha, fl.'1 - Telelonc 31ll•J20 
NOVA IGUASSú E, DO RIO 

E l e v a ç ã o

c u l t u r a !  
Por que «Para 1�i. publica 

os melhores contos e novelas 
Ja hora atual? Porque seus 
escolhidos colaboradores têm 
sabido e sabem e\·ltar o te­
rna grosseiro e desprezível. 
elevuudc, suas vleWs p a r  a 
.!oncepções mais ecJmcaotes. 
O lur, a (amllia, o umor. a 
bondade e a nobreza sáo os 
temas que, nesta hora caótica 
t!m QLe se debate o m u ndo, 
de�envolvem em seus coutos 
t, novelas. 

Por isso o maler!al de 
«Para Tl11 n.ilo entedia as lei­
toras, cr:as tiim, pelo contra­
rio, coolribue para sua ele· 
vação ecplrltual. 

CAIXA POSTAL 
Nova Iguaçu, 29.-915S. 
M.!U trmõ.o. 
Rece1e5 mals o dc.sprczo de 

t1 me�o que- o desprezo 
alheio. Não procures no ex­
cesso o remédio. 

Nunca esqueceràs uma ln-
! 

jú.r1a a ti !etta num &esto des.• 
aUnado. O que deres ao cor· 
po se con5umirá, o que de1 h 
� alma se eternlura. 
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) me-cee. Uma HH"&da de mH ! ����s prtnctpta J)Oc" uma pas· 
A& almH v1rú. podcua ceder 
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Teu innlo 
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O R. ALVARO ROD R I G U ES OA SILVA 
CIWRGIÃO OENTISf A 

Gabinete moderno - Excelentes ln&tata(-õot __, Raio K. 
HORARI? - Ter,.11, Qulnt,1,1 e a.Abado,, 411u. 9 à.- Ul bOOf-. 

�ua 8eraard1no Mtlo, 19J9, I• aadu, ta1as 2 e-..J. E'dH. PIPA 

�:J >: • • :-:--: • •«:: • -:0-Y • :�: • •:. • !'-. • • •.: -• :·<·.· . . 

GRUTA STO. ANTONIO' 

BAR E RESTAUR ANTB 
Cozinha de 1•. ordem. - Pellsquel-
ras à por1uguesa e à brullelra. i· .·:
Bebidas nacionais e eatrauretrn. 
- Especlal ldades em lrloll e coo­
serus das melhores procedeoclas. 

HCRIIIIIDA & RIIIEIRO 
RUA MARECHAL FLORIANO, l�H (Em lrt•I• 1 ponte) 

NOVA IGUASSU UT ... DO DO 110 
.. .  � - • &· ---� --:. •• � .......... _ .. � ... :,.,:..,�.-,6,,l'.,..-.-.>.:.vx-:-�-�-:-.,. 
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('OR R F IO DA I_II V()l l i': f. s 

Domingo, 9-X-195fi 

C 0 }\,1l !E T  A\ § O §  de Serviço Automobilístico 
PREfEITURn MUNIC!PAL H NOVA 16UüSST 

MAR/O KA MM - Posto EDITAL, <om o prazo de 30 dias, na forma abaixo : 

(í'11nclus5o do número nnterlor) 

\ nnóli�é t .... 1wctral lt.>rn r,•vehH1,t rarbono. nit;_ogCnln, 
cl:iOfll,l'.l'nlo (lxhJo dt.• _carburw. nrnugum:z, rerro e l'.,Úl, IO-

11 1 
\ i,rirnt>ira órb1tu co111d.arii1 c,dculada lleve se n ,a 

u·P ,an o cometa de J6S2. o qual t, mnu o seu nome 
J
e
iv�u ;� 

1
voÚa f'lll l i'5_S. qu� du falo se de1•. Ver1ficolHI� qm· 

�:;.te comt>ta, cujo pt>�oilu e do 1? _ano�. era o me!ó!1110 iamo 

" E  S S O" 
Olicine mecanica, Borracheiro, Eletri­
cista, Pin tura, Capoteira, Boxes de Lu­
brificação, Peça� e acessortos, Fne,us, 

CONCOHR€�CJA p:H;\ a ('-., +>1·11t;:fo 11 - 11 �··r..-i,;Oi tio 
cnlçnmt!nto da b• lra,ln tl1) lho lJ"Ouro, t.l ,do il rua r:. ... y 
Ttfxeira at 1'.• a rua. ltubiru. num:t t-Xlt>:.!klu Uu 2;\0 mt,i . t-! 
malj os trcch- :.. QUC \lílO utl· o l'C thh ,· 11 1  v,.a.:t de rntn "-4 
ml-s .. na intct·cessàn dt'� ni:u Jtabirn, M,u.:guuiru, l ta.lilllf' u 
Proj�ta.du, t• rua 1:-:111y rl"1xcirt', dPsdo 10 u.\:i a . .ot�l-1 clu. p,1._. 
�agem ,te ní,·cL até u prc-1:1,, u .  1520. n1JJ1�" , J<.t�n .. fi1J de 1.,:; 
mts .. cm Queimadn1i, .!.º distrito dC!.-,lc �lt11..vip10 

i;o com�ta do ano Jbt antes do (risto 
o liafl,•v vollan,lo em 101n, v..ar,,ru. c-0111 sua caudA.,: 8 

Terra e parâ' e�ptlnlo de todos. ape:-.ar dos obs�r, nçoe" 
meticul�:;0.1'1 da época. nüo so conscgLJiU ver1llc�r qualquor 
abalo no uo:-.rn planeta, mc�mo na:; pertu1·baçocs 1tletro 

Camaras de ar e Baterias. 

Monteiro dos Santos & Cia . 

() ,,. Ary ''itl11,,f'-'l, /'r,j,11,, 1/ll"l<l/'•d ,f,. lúH' • l1fr•·t Hi, /: l<l,fo .-fu 
Rin .1/,· .Jm11irr,, r,,·uml,1 d, 1,11<0 ul-1h1'1,,;.-1, 1,,.,,,., }<l:. yabrr, -, ,p1e111 , ., ,  � 
,..�_,ur /1J.,"!.,1. q1u all à< ,::; /,,,,"• ,IOJ 11M t4 ,I_ u1ol,,l.,-u /ruJu,ttu vu,,fo,,r,,. 1111 ,,1h, 1/,1 /J, ,·"U? ,fr I J.,1111r,fr,1ç,i , u•11r1/•«I. -r,,.J,, ,.,., ,h,,lai pr11po,l •• 
f11ru ti r:c:ru,ç,j.1 ,lo"- J.1• t:,cr,s J� 111'( 111101/,, ,lç,. {,,1,.-r,1,t, uio» Ulltf•I ,�;. '1• 
,111.<, 1111 cu,,J,,r,m,l,4./,· rfo., • .,,,J,,,}, Ji <1b,uxo •,l,J•'ti,1,� ..... 

ma
g

n
tiJ

ic
:;;netn de Enc-ke. cuja órblla em 1918 foi caJ .:ulada 

por aquele a--trônou�o. é o <!e menor 1H:rlodo. 
::;eu per,odo e tlt!- �.2b auos. tendo.se nu.tudo que cm 

csda \'olra t'I romt>là din11uulu duns hora:-. � !neu1 . . 
Lm 1865 não se Yer1[1cou mHh- u;tu l11mlou1�:10. per 

mooeceHdo o pt.'rioUo certo. po.ra e ... panto do ... a::;tronumos. 

O de Biella, de .. col>crto por uquelo a-.lrônon o _rm 18:26 
cujo perfoJ11 era de rêrca de 6 ano!õl, cm 1846 1hv11l1u tl� 
espets.culurmf'lnttJ em du1-; ! , . 

Reveodedoreo da ESSO STANO\RIJ !lO D!? -.src ',G.

1 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2 4 2 2  

Tel. 83-Nova lguassú-E. d o  Ri� 

Apnrecl'U. ou melhor. apareceram P,Ch\ �lt11na \ c-1.. cn1 
1&52. quaudll c:-.tlnam -..eparaUos, o:, dois Bidia. por tlot� 
milhõe:-. e meio ,\l� qullometro'!l. -------

1'"a -;ua órb:rn circlllam lwjt> milhares tle corpos celes· 
tO;J dt>- peque1u1.:, dimen:,õ�s. rt'solla11t•·::-. da Ue:,l.lllegrJçàt1 
d

o 
me

Ô
n

���is extraordinário dus cometas ê o Morcbouse 
de

�
co

t;��s:::t/!i
8

de g_rsmde cabel_eira, da qual saem tila 
JD.f>JJ to-i !umiuo�n:-. retiJrneos. em direção a cauda , du 11Jo u 
esta um a:,;p�clo t.le lequ� com :-.uas are:;,tas. 

A caJa emi:Nlo de matéria da. cabde1ra à cauds 
se contorcia, encurvando-�e em renonleoo l:'lté hoje sem ex-
plicaçao. . . 

O de 0.1niel, 1907 apresenta ralos em1hdos em espa� 
ços reguh1re.ô : I1llo ainda inexplicável. 

u <:omcta Je Brooks, 188J, [oi acompanhado por três 
cometas bem m�oore-,; como se fossem beus satélite:-:. 

Um Uê;-.tes t,;,&ll'l1te�-cometa� explodindo o oúrleo, to 
mou maior brilho que o próprio Brooks

1 
voltando depois á 

situação primiti\·a. 
V,mJadeir&. bomba atômica celeste. 
Iottxpltca\'t'lmente, depois da aparição de 1911, o 

BrotJks uão volt!,U l 
O cometa Oooau. lb58. apareceu sem cauda para. em 

:.ego.ida, fl,r111a la l·om a,pecto de pluma de ?2 mil qui1ome­
troo De rinco em cinco dias, mais ou menos, largava do 
núdeo camafhts lumiuotaA até ft caudu, que pas:;ou a ser 
dividida en: duas partes. �luís um lato insohn· el para os 
utrôoumo". 

Acrt'dita-sc que os comet�s venham de um mund<.i 
lntra e:-:.tr�lar e q_ae tenht:t.m sldo capturados pelo Sol atra 
,·és do t':-.pa<;o. 

Há uma teorin, reforçada. em 1Q�2, que admite uma 
região pm·oaila de pequenos a�tros circundando o nosso 
sistema planetiirio. de ondt; pro,·êm êsses curio�os erraotes, 
reticências humorísticas do Uoiverso, os qut.iij se chamam 
aomehts ... 

LO.J A 
Roupas feitas em geral. St•ç,io de ,\ll'aiutarh1 pam ho· 
men,. senhoras e criança, - VENU.\S A PRAZO. -
Perfumarias. Bijouter:as. .\rtigos para presentes, etc. 

Antonio Alves & Cia. Ltda 

F. ua Mal. Floria no Peixoto, 1 730 - Te! .  23 

Nova Iguassú Estado do Rio

IO :R� JJAIJR NOG\LJIEHZV\ 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTÓRIOS : Rua Otavio Tarqulno, 8 - Tel. 245-J20. 
2ª' ., 4H. e 6 ... , das 9 às 12 e das 15 às 19 horas. 

E 3 .... 5". e sábados, das 15 As 19 horas. 
Praça da Liberdade, 50 - Tel. 12 311 .• 5••. e sábs., das 8 às 12 horas. 

R E S I  D �  N C I A  : Rua Rita Gonçalves, 561 - Tel. 261 

IMPUREZAS 00 SANGUE ? Registro de Imóveis 

UIXIR Dt 8�6lltlRA 
AUX. TRAT. SÍFILIS 

Oficina Mecanica Agostinho· 

Pelo presente edital com o 
pr zo de 30 dias e publicação 
p ,  r 3 vezes, atendendo ftO qu" 
foi requerido pelo dr. Renato 
Guimarães de Souza Lopes. 
f,iz saber aos promitentes com­
pradores, José Hilãrl 1 dos San· 
tos, Vicente Pereira Passos «' 
Ag, stinho Paulo Ferreir�, com 
residencias ignoradas, para, no 

l'\rl6rio do 20 Ofício, ã rui:t 
dr. Getullo Vargas, 78, em No· 
va Iguassú, efetua1t.m os pa­
g,:1m� ntos dns prestações &tra­
sada-., dos lotes adquiridos w, 
modf•lidade do Decreto �8. < 
avu bados na 1• Cln.unscnçi\c 
do Registro de lm6vt•is, no Li 
vro 8, St,b pena de o nõo fa­
zendo serern cancelRdos f'B 
aludidos contratos. Dou fé. 
nesta cidade d� Nova Igu, ssú 
aos 13 dias do mês de selem· 
bro do ano de 1955. Eu, NiCP-· 
nor Gc nçalves Pereira, o dali­
lograf< l. E eu, Henrique Ou· 
que E�trada Meyer. Oficial do 
Rrgistio, o subscrevo e assino. 
H•nriq1,1e Duque E,t,ada Mrye,. 

• Consertos, ,�do:-mc:; em geral e Aces­
sório:; - Solda Elétrica e a Oxiginio 

- Serviço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO DIAB.TIHS DUARTE 

Kua dr. Tibau, 60 - Tel. 1&4 - !1oua iurassú - B. do mo 

c.·1,mrnl,i I - Ott propon,ntu 1lner,lo A('lfe!i('nl:11r, .,té o alo ,l.t (OtlC .r. 
rlnda, dni$ cnv,lnp,.,. frch,idos, conh•ndo, um, ot docun,,n o� cnumtrJl.!<J:1. 11.1 
c\aur.ul:. 11, , outro, a propoal,1 prhpnamentc d1t:\. 

Todo• o� documcnt,Jt. 11t'r.1o •el.1Ja• 1h: .,c•,[do Co.ln a :,;, a t 1be.r - r., 
de idon,idade, (Om estampilhu munk lpaia de Cr1 .! u ttlni, (ru,r:-if.JII p r :o­
lha, e mait o �elo d, f,Juc:içlo , Sati,lr-. e arnda ,, ,1c b!tu· �Ao e (ultu1.1 \ 
propo-.ta. cc'Hn Cri 111,111 ,de� c;ru:uiros1, rm e,11111�,1\h.it 11,umcip:s•J, o r.eto \'e 
EduuçJo e Cultur,1 , o de Educ�çftn , Saud,. pff folhJ. (·� cnv"h)l'U d('•rr.1.o 
trazu, e:s.1un.1 e 1etpe(h\·amer,tc, a1 lndic,1�õ,t11 ''I Ji,11c,d .,•e"' e "f'Mp<111.1 • , 
a\tm d;t mcnç;lo relerent, ;) concorrl!n(ia e ,n n•mu: J1J1 t• 1:cortente. p,n e,.. 
tenso. Cl,m,1,fo li - O tnvelope "ldomiJJ,.J •· dever;. cr,ntu os d,,ci.:m,nte.1 
seaulntes; 11 - prova de domidlio ltZJl Jo pr,,p()nC'nk e hSltlatur,l du lt'� 
pons.ivd, com luma 1'(0nh,cida; b •• jUO\& J, 1d, n,id:.Je l,n.1nc.e,r:i; e - pr• • t 
de quilaçlo com os imp'">$109 l"d"�il. l'S.b.Ju., :1 e mumc pa,s. A'J firmas q,.e 
nlo for,m ut.ibelcçiJ.31 nl Mun\.:l;>io, p1.�ari. 1 o l 1l>,1t1 de lndú1tri.11 e l'rfl­
fi,sõu por ou,uo da auir,atura do cont1.ato; d- 1,un ,e e;bs,rv.a11c1a d.n ,,. s 
toc\ais e 1r.1ball11»1.lt em vigor. t..lfll1\llfr1 Ili - O envdop, ••rropo1ot.1" d,ver.l conter · • - dtclH�\".o 
de que o proprinentc tomou pler,o ce;nhec1men10 dus proletos , c1j:t(,tit.a1,.:.c� 
aprovados t Jas rupect1vu bu.u d, -eucu�a,,; b - r,razo1 par,1 :l e:Hc1,�J,, 
dH obras, (omprtendcndo o de Inicio, a coutar d:1 tll'lta d11 .;{Slm'Jlura do '"º" 
!rato e o d, c:onclu,Ao dos ttniços, a p1r11r da d.1ta em Que oa me-mo• fo11 m 
lniclado1; ( •• p1'c;o, por al1tar1Smo e por ntcosn. !:,elo qual se propõe 11 ,•c­
cutar os s"viÇO'!i • que 1e rct,re o presente E�itAI, Hpetitiamlo : 1 •. pre,_, . 
por metro qu11dr.1do, de calçamento a par:.!elcp,pc�o. tnclusn e OI' !tt\ ,�r " <"'e 
terraplan.ii,;em: 2 - prec;o, p r m,tro hnear, de u�tnlam,nt,, (.e 011 im,.-fü.a 
retos; 3 - pr,c;o, por ml'"lro linur. d, usenl;i.mento de m,iu, fie, cun1,11; 
�1;,d��
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por melro, de 1e:.lu1a d, concreto, no� d1: m,trtiS dos proJ,to�. í - ;,,,,:,,, P t 
metio, de r,1ma1s; 8 - p.teçn, por unidad,, de ,aiaa do: 11.r,:b<i, J-e c"n'vrtr,i 11,!c: 
com o pr(ljtlO e espe(ihca..;õu; 9 - prc: .n, p(tr metro cub1co, c!c- at, rre, li.1 -.. 
prrço, por m,t10 C\lbico de ,�t3\!IÇ�"' de: t rra: d ·· dtclAT.tc;&, d'" Q\LC •i p•ç­
ponentc u sl'ieita b di�poaic;õu do 1,1�l&111cnto e das codi11cl'ç"''" v,;:f'tillt 
que se reh\(1onc:m com :.s. obns ou i-'"f"I\O'f. obJ,to d., cor,corrcnci,, 

Ct,111,11Jii IV - Os pte�o:,, in.:luirliu o cus.to do, m,tuiak COO\ t�'.11s 
!i,�:sr::i:i·�ç'.f�cl�;���./r1a 
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administr.,ção, bcndicios e ,ncarROS 1ioa11t1.iros. 
Cl,111,11/t, V - O fornecim,11lo de todo o matui:11, s.cu tr,,naporl, e 

m.lo de 0:bra correrão por conta do C-( ntrafantc. <.lu11�11l1i ri - O conlr.ll�nt, hur4 com a obrigação de tr�nspmt.u e 
desca rrtg:u o de�,ntulbo ,,enfL(:u.lo, c11.1 local desi11:11ado p,la D1,..i1lo de En2e­
nb.1r13. 

l luu,11/it J"/1 - Examinadcs Oi documc-ntrs d, ido(l(,d;.tde lé(n!u " li· n.1nc,i1a, a Comic.ião Juh:adora abtirá si!imtot, n proprsto dr,s Nln(orr,nt,.a 
aceitos como hlon,os, l:c,mdo as demais à dieposl�ao <los •nter,�.s..idts. 

Cl,111l',1dt1 l"IU - Rub1ic.1d111'! pela Comiss.\n Julaadora e pt.lOi concor· 
r,nti:-s torta,- as prf'pO�la1. !i(arão at mornas em roder da primcin1, que pro­
cederá a<, �tu e, tudo , claHific.-.ç./lio, devendo 1'm,t,r o -pro<:Chlllt.o, para os dt­
vidos fini. ao H- Prcl,ito, dentro do pr.a�o de cinco (5/ dias. 

Clvm11l,i IX .. O propc-nent,, ruia propor.ta for actita, �c,erá 11sslaar, 
n_:, Oi\· isl!:o d, Adrninhtr:u;ão, � controto corresponcl,nt,, d.,ntro C!O pruo de 
��,
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<. 11111,11/,. X -- Na reda(�n do co.ntrato, na p:uli:- refut-nl� a 1nlrac;ões 

, p,nal1da-1n, a <wt hca,:\ su.1e,to o (ontu.tante, •�r!c- .-.prov· 1t.ld.aF-, tanlo 
quanto PO:&sivel, ai. UJ1pulaç�,s constantu de conlr,111 ... s firmados pe:14' Pre1'1· 
tum e mais �s detern11naçõ,s Clll(:'ldH ou (Ondltõu contia1u1I&, ciüo cume fica 

à dtf?1�:�;��1 �fi �.'
e
ó!���r�s�d��

v
��io�t'r:1�!!';1�!f!3mente na Oi,·isão de 

En�tnh:.uia. J ... 11 12 As 16 hora•, os projetos e "pt:cHica�õ� csp.ecials •pro,ados, 
onde serJo iorl'ltcidM os uda1i:cimen1os dé qut, pof\tntura, oeceuH,m. 

(."Juu-11/n Xfl - fitll II Pref,itura tom o dirtito d, i:riuJAf a prc-ttote concorr".nciit, ('; so :111 ll.''"J'<'Stas aplCF-< nladas não ccn,:i..lttm cs lr.tuec.si:-a do 
Mumc1po, btm como r,1e1hH 11 propo"Sta de mcn< r�s pr!ef;OS, dudc Qu, o.,o U· 
que b,n1 comp1O,·ad:i. a up11c•dtde financeira do respctti,·o propoo\·nle. 

T:. pu,a qu� clugiu 1w f()rtluáfltfntto ,H UJ,Jq� o� intn't5.,;;ados lat.-()-lf_· 
:,:,,��:'� :::1/1�:u?J;," ·,,�".7;;;:,%"!,'Jf ri�t�'Jô ;/:,:J'J�"��

o 
j:,p:;�{:�'7uc�7. Pr�f �i

. 

1Jc11/() í' f'1·1;stHlo 11•.,la cidadll 1/t ,\ oca lgrw:s.,,ú, u:ns r.·11dt , trls 1htU 
do mts 1/� .,ri, mt, o do a1w til! mil 1H,tUct11fo-:;. tt c111que1du , t111ct>. 
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BALAH(AS F:LIZOLA 

Distribuidores nesta cidade: 

rasa Mercurio �e 
ferragens lt�a. 

Rua Marechal Fl«1ano, 2210 
Te!. 47 - Hova lguassú l 

--------------------por 3 \"ezes, atendendo ao qu 
foi rrquerldv por Anéslo , e )�..,.. ............ --,..,...,..,...,..,... ___ ---� 

SERRARIA H O V A 1 (j U AS  S U• 
1 pr�:�0 (�·;ir�::. ·�

i

��b1fi.�a� 

_.._. ,, 
., Dls:trihuldorei_ do Cimento �IAUÁ e de ferro "' , . Almei,�a. faz saber : o proml· rLs r M,1teria1ij para construções Louças S 

!� ieral. Tlutas • pirani;a - �fadei· tt'r ,!e CC'lmprador Geraldo Vi 
Fabric.inle'"' de caixas e carroc'eries para ªiA:i.[1

1��J��Dilha
:i, F'e�rag�n., e tintas, <·n te Silva, com reslrlencla 

Esquadrias e CarpiÕbria. 
- oveis e armaçõca. 
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l\berto íl l d t ' L 
Ç, dr. Gdul\o Vargas, 78 em No-

!L llOCOZZa, Il U8 r1a, 8VOUra B P.ome'roi· o 
C1
1_ • _

1
, 

, v, 1gu•••ú, .r.,u., · º p•g•-
"' li � 1 1 mt-1 . 10 das prestações atrasb-,1 •9, �o lote que adquiriu t.· 

1 ttVf:'1 bado n•J Livro 8, sob pene 

:

.·. 

'i '.:1
� /. 

d
�t��� �

g

.un::��m��; 
E D I F I C I O p R ô p R t O 

. 
��:t.t�: 

1��;..,r;;�• :�:•,�1�'. 

Calcados 

Chapéus 

Meias Lobo 
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M á r i  o G u i  m a r  ã e s Fernando Nunes Brigagão ,.. �DAS R��R�JÇAS 
E A D V O G A D O S  U f SCRITORIO : Av . Nilo Peçanha, 38 _ 10 andar _ Sala 4 - Tel 

ni ormes Colegiais - �endas -
H O R A  R 4 1 7 - Nova /Auassu' Lãs L1'nha B t-i O . DiAr,amente das O às 12 horas 

s .; - s - o .:>e!l. 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, ?26 - NOVA IOUASSÕ 
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zo OE DliEITO DA co�,ec, DE 1m1 i 

Certorln do 1• Oticto 

Domingo, 9-X-1955 CORREIO DA LAVOURA

--------- -

E. e. I (}- r J A S S U , Depósito de Materiais de E JU(aÇâO e Historia �E=---=º=•'---...,,1'---='=------=-A--=-·=---s_
Construção c�nciu,õo da 1• p691  

º Regl�tro de I m óveis d a  2•. <! i r�an acriçio 
Resumo dos atos do sr. Pres idente : 

"/ Realizar novamente, AR quarta.feiras. a.,;; reuniões 

ordioâr os do Clube: b} tomar conhe,('itnl•nto do balllllC��tl da 

festa dn Prirna\'era. apresentado pela Comissão or1,n1mfa.do­
. e) de!!,ignar um3 romi�silo do . Departamento . f<'mmmo, 

r
� 8 Pfl""idencia da s:rn. Albcruua Chaves. a fim de pro­

�over a (e�ta da criança no Clube; d) �esignar n sef!Ulnt� 
mfc;:sl\o para or�anizor a ksta de aniversário do Uube , 

��- Jàir \'iana, Ago�tinho � \'�ntura. Mnrline. DuartP
1 

Cris­
toUno cha\'CS. Alceu de �a 81ttencourt, DomiDA'.�� 1 anela. 
Aroô Maia Gonçnh-e�. Luiz de Azeredo, Odilon � inna_ Tel-

tra. Orlando Paulo do� Santos. Orlando Soare�. A \ ellno 
Ffnto Bento. Hugo PapaJé-o. Gum�rcindc:,_ 8C'uça� e . sras. Dora 
Papaléo Albertina l'ha,·es. Hegme. \ 1ana, Adeha Mogaza 
Duarte ' Alaide F. Duarte. Hercí Gama, E.lza Santo�. Aida 
\'lana. ·�laria de Lourd<'.s de Almei�n Per�iro e Aurora M�· 

ues; e) caocC'lar e pedido. � l?�rur dl' 1 do corrente. !! h-
�enca. coocedMa a Jos� Da�·1d 1-Ilho: !) atender _ao of: 171 /5.\ 
da LID: g, realizttr no próximo dia 9 uma dommgue_ira d�n­
çante com inicio às 20.3) horas; b I atender ao pedido re1to 

ela Comissão or1tanizadora d3. f('sta d?'- formandos _do_ Co· 
ré-glo Leopoldo; i)  tocluir no quadro s�c1al. con:io contr1_b_mnte 
o sr. Jorge Malheiros: il  fazer :is seg�mte�_desi��cõ<_>s . para 
diretor de basquete e ,·olei, �r. Od1lon \ 1ana fe1xe1r;.1: pa· 
ra subdiretora de volei feminina. p_ror•. Dora �apnléo; e para 
subdiretores de tenls de Mesa. 10Yens Sflv10 Malheiros e 
Fernando Pimenta de Morais; H can<·ehr por falta de paga� 
mento os sócios matriculas nOI. 578. 621. 742, 900, 99t 999, 
1008. l066, 1 1 19. 1177. 1269, 1361, 138� e 1441 

Nont Jguassú, 5 de outubro de 1955. 
LUIZ DE AZEREDO - Diretor da Secretaria 

Balancete da receita e despesa da festa 

da Rainha da Primavera de 1955 

�.�;!�:�;� ��ri�!P�!t
t
!rt�'t:� ����h_.grevl!-itO o í'nsino d o  de Nova • g u a s s 6  

tos de cim1·nto srm1;1do. com Pol� a inigualável arte, por- Herm,s Gom'1 da lunh , .  0/,ciu/ d o  R1gi,tro dt lm 
boa freguesia, à Estrada de Qll<' sínte�P c1(" vária� artPS, veis da 2• C,rcmtscrlçd,,. 
C'aioaba. ·"· Rancho Novo. Tra- é dP uma utilidade quase im- F,,z puMl_cn, q,,, for�, Ba,wich � �ua mu/htr Gtrlr,,d 
tar n:i SC'i-raria São Jorge, t m pre�clod{vel na. educa,:ilo d( FJant:icl,_ prnprr,furro.•, 0�1,J,,, t,J e dom ,crltodns na ""ª /•·iJo 
frente da Estação de Andrade �t·:xo feminino. L,,-u, 140, at,art 142, no Dt(, t,,ln J,nt,ral, no, termo, d'.J IJ,,. 
Araujo. 1-2 
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f:;- crtto /ti n.  5H, dt 10 dt d,z�,,-h,o rt, 1937 , �n, ,rgula'1tt"I,. 
, 0 ' '- Drcrt(() 3 079, de 15 d, s,.l,mh�., d� 191ft, dtposil.;rum t.m 'ítU 

Vende-se �afl�e������--�
J

,� �;. 
qui

l'O 
ca:-lnriro, d rwl dr. G,t,,Jw Vu,.c:-a�. 90. ntJla cidadt', nttm,-

ros quadred· s em C(/meo<la Quando Tonelé afirma q11 e �/�:�; �!
1

';:��t,:n r1:;:" p;���i:d:'{;
,.

�·,; ��\,b}, 1,,
1
';::

ª

'7::!�,1fç��
n

,,', 
dor So:in s, ai ,tigo Moi t o  /\gt1- "O artista não ,ê a retllldadc t.5 562. L. 3 - TT do 1• ( 1tt11rr�c,l1 iJ,•, sllu,ula ,w 2o drst, ,to 
lo 8 2 minutos da t:'SlJçà,..,, llA tal quitl ela é,  mas tal qual < r/e(/,. M,mtClpw, Q:,rimado(;, {1,ra dn p1.r1mrlrn urbmtn, d F.,­Estrnda de J\hdu· eirn, n. :.'G êle"', emite um profun.Jo lem:. t,ml" d11 Uoncod-,r, mtdi•u/n tr,ze,,to,. , t·, ,,t, t doÍs mttrn"j e Trc1tar A ma Rita Gonçalves. educacional. cinqu,u!u cnitlmtlrns dt. fr1.11t,, duu,i lt,s e cir,qutttla e circo n. S50. E o arlista porJe. principal ,,.,,,,.,,� t trlltia ,,.nttm�trns ,w'f f"ndflfti, r:,m(,1,nto,uln ""'' (} 

Mão pague aluguel R�;�_den-

vendo ótima casa com 1 5;tlA, 
2 quert s, banheiro. cozinh·•. 
an a e outr�s depenrienc AS. 
estado nova, construida num 
terreno medindo 12 x 30, todn 
mu· ado em tijolo'.". Preço C1 S 
OJ.000.00, podendo ser f1n&r.­

c,ado _c:;;fJ>, 0• Tr. tar co•�l 11 sr. 
�fanoel Quares11.8, á av. Nilo 
Peç11r.ha. 23, �o andar. Nova 
Jguassú. 

Precisa-se de uma . senhora 
para lecionar da 

! '!1 até _e;• Primária, em Migue) 
Couto, d.is 8 às 13 horas. Tra­
tar com o r r.,,f. Alfredo, no 
Cinema. 

mente no -'ballet ... dciperl.lr Ir. o .. cor IV,inft,c;/unck, q" , t,-r-c,tttos , rir,,,,,,, , ,,;t,,,fu ,,,,. 
no "romposto humano·· da li trn .. ,. flrl,n lll ctntlmrtl'r.JS /uf,, lmln d,,,;10. cmtfrr,,,fondo <= m 
Iosofia tomisla. ('Oer�ia� n<• ,,,,tnn� conlrfllad,,s e ocupad, -� p�I,, ·• A B.,tolh /', ut1.u11foJ 
\"3S. rcflentoril'i QU'.l�e. d')� r !õ,trnta t ctnco mtlrns , ,,,.,,,.,,,,1 cn,l(mtln ,. a ,,.quudo, 
espíritos fraco�. Umi lfls Ot cr.,,frr,nlando com terrt.no c,mt, , t,,dn t N>1/J , lo '/)6r Augudo 
pus11ânimr�. Ht1ffm "''' t nut,ns, lrca/1zatf , ti tur,,m d dir,ilu de quun 

Para a adole ;ccnte, entiio vm d,, 1:;�trurla R,,, D'O11rn p ,rn o E,trudr, Ca,1, ...  Smnpoin, 
êlc o •ballet. - é u ttlis:::i e, mf'çmu/o o mrdlçifo o quafrnuutr,s , t ,,,ft t t,m mrtros da 
mo na f1rmaçfw <.J.\. prjprü ,�quma da E..-.truda Rw n•ow,,. com c,irtr, I' m,ve ,mi du_­
per�onalidade nascente �m,r,s e irln lt1 , M fn mtlrns q•111J,ados. a,-,,, tsfo qut /t,i d,­

v,dulo tm dwtrsos lnlts, o�ru{I ulos rm quadra�, ir, r-tdas p,,, 
,/,11tnns l,,[!rad,.u,o•, t,,ul, , c�bido n lol,cuntt1IO a dt.1to-n11. 
"ta(ilo Jt "Bulrro da Poz", ludn dt ocôrdo cr,m a 'f,Jan ta 
qf>rm·ada ,m 27 dt j mtiro ti,. l'.155, f)�I , f-rt/t1fma d'llt. Mu 
ttlrl/)io. A 'i rmf,ugnuro,..-, tios q,,t �, jul![11rtm /)1fJud,cudos a,. 
ur, '1(1 srr op,,(;1ntadu .'I. ,,,, e.:, , :ó.•11, 111, p, zo dr 30 dias, con­
tmh·s tio J• , iílhrnu publrc-. t 1,, d,(;t,. \ , -r·,1 !g 11,ji�ú. 5 d� 
-J11(;d,ro dr /')55. O O/tc1ul : H,tmU Gomu d.:. Curha 1-3 

R E C E I T A  
Venda de votos - 73.810 ditos a CrS 1,00 
Aluguel de mesas no f-alão- H ditas a CrS 100.00 
Ajuda de custas de um associado 
Receita do bar do clube 

Cr$ 
n,810,00 Maquinas de escrever ��t iº 

-1.100.00 tório e escrivaninha com tam--
1.000.00 po de correr, juntas ou sepa-
6.631,00 radamente, particular vende. 

Emanuel Kant utirrnava qm 
"o belo é uma finalidade sc11 
fim". A adolescente pode, d 
inicio. ,·i:sar ati! mesmo à vai 
<lade Mas a audição da bm 
música. as práticas saciai�. 
og exercícios metódicos e � 
higiene mental decorrentt.> 
despertarão um hábito nobre 
trã.nsformável em sentiment, 
esteta. 

Quando Santo Tom .s de­
Aquino definia o belo como � 
ordem, firmava os preceitot 
do classicismo. Outro repre 
sentante da !iloso!ia patrlsti 
ca, Santo Agostinho. também 
via, na unidade, o belo. Boi­
leau talvez houvesse aberto 
os caminhos, na. assimetria 
da arte moderna, ao afirmar 
que há arte em uma bela 
desordem. 

Htrmts Gom,s do Cu11lta, 0/lciul do Rtgisito de I,mj . 
vtis da 2.a C,rc,msettcao de Nouo lguossú, 

Foz pú.bl,c·•, que D.wid Ramos d• Az,vtd() Moia e sua 
mul11tr Ht1 mini , Eugrma U.,bl',r() Mato, p,opri,tdrios, rt.SÍ.• 
Jmlts t domtc,hu/os n" nm Vtrna dt Moga/hllss, n. 31, no 
Oistrilh Ft 1,ral. rlrpostJarom tm stu curt6 ,u•, d rua dr. Gt.­
tulio Vo,g.1s, 90, 11e .da ci lar/,., mo,irir,a/, pluuta t dccumen­
los rr{trtnlss ao l.i t,11m111to ri, um,, drta de ltrreno objtto 
da tronscriçlJ , "· -1697, L0 3-G, da 2• Circunsc,iç4o, sit,mda 
no pnimtlro m bunn, 110 4° d,,trito d�sit Mun,cipfo, Btl/ord 
Rnxn, mrdindn ptl , on li�o E,t1 111/11 d� StJn B,ntn, atual .Au. 
C1Jstn Limo, 166,,F., pilo /orlo dirti/11 1 !4ms , Cllrt/ronlondo 
atua/,n�ntt com a rua Grngo,, 'rl � 148m�. nos fundos. con­
fronlundo cm11 t,r,.1,; d, Alminn Josl l ot/hu da Rucha, ou 
suc,�sor,s, com u drea dt /0.175 58 m2, drra tsla que foi di. 
ufrlitla rm lotes, lendo rrubuJo u l1Jleumtnlo a denominaçao 
dt '' V.lo Htrmfnio Maia", ,uJ.., lermos da pJa,./á op,-ovuda 
t.m 10 de d,ztmbrn de 1953. pd_. Pn/rilurcJ du,t, Mu111cipio, 
ludo de cn,1/nrm1dud1 com o Dec,1.Jo.Jti "· 58, d,, 10 dt dt­
umbro de 1937 e St'4 rtgulom ·nto. As 1mpugnoç01s dos que 
'ie jul�arem fJrt.juf/1co_d11s útt•e, (Jo ser opr,sen1t1das 1m co,-tó• 
,io, "º prazo de 30 dias, conlu(lo$ da ;1• , liilr ,w p ... bbcocao 
:lest,. Nova /guaS5lÍ, J ús ,,ut"b'" de J9j5_ O Of,cinl : He,mes 

Total 
Rua Terez.mha Pinto, 206. 

85.541,00 4- � 
D E S P E S A  

Música - J. Raimundo Lourenço 
Ornamentaçào do salão- A. Fernandes & Marques 
Prémios p I Rainha e Prin<"ei::a�-Honorino L. Pires 
Impressos - ,J. da Costa Sou�a 
Recepçe.o a associados e convjdadoi;.-bar do clube 
Lanche para os múi--icos - bar do clube 
Quota do. lucro dn bar-A. \'ianna e J. Alexaodrino 
Despesa do bar do clube-----compra de mercadorias 
Saldo verilícuúo 

Total . . .  
Nova lgua�sú, em 2i de setembro de 1955. 

CrS 
12.500,00 

6.000,00 
8.000,00 
1.270,00 
1.1 16,00 

:ll9,00 
1.587,00 
3.456,00 

51.293,00 

85.541,00 

!\"ELSOX }!ARCOS BELÉM, SYL\'10 SAMPAIO DINIZ 
e AZUIL ME�EZES SAMPAIO - Tesoureiros. 

\'i.sto : NICOLAU RODRIGUES DA SILVA-Presidente. 

Vendem-se um botequ•m 
e um arma­

zem, à rua Otavio rra.r· 
quino. Tratar à rua Ber· 
nardlno Melo, 2163. nesta 
cidade. 10 

A arte - senhorita - é e, 

Vendem-se cinco (5) casas (vi- �
ª

�l��fa d: a"���=:��°eo!;:
r

: la). de tijolos. ci- lógica formal e a ética ... An­mento, telhas tn,ncesas de 1 •, tes de tudo é a sublimadora luz elétrica, a 25 contos cada, de tõdas as Inclinações apai· inclusive o Um eno, medir.do xonâveis. 
���!!:s�·· :� s

�ji��el 
1 
����� Seia iniciante. Atinja o ex­

Facilita-se a metade. Inforrra- �
re������s

0
mo

vi:.r
m 

c���
ed

!!� 

1-
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ções á rua Paulo Frontin, 60, consequência )órrica. 

e 
nesta cid ,de. 2 e, asa de Ra' dr'o com ofic1·na Mas não deixe de ir ao 
Vende-se o prédio n. 596 da Teatro Municipal aplaudir os 

Vende-se na Praça da Liberdade. Ótimo rua P,inio Casado, "entrechats" de lstvan Ra­
com 2 salas, 3 quartos, cozi- bowski.  Nem deixe de ir des• ponto. CC"ntrato longo. Informações nesta nha, privada e O respPctivo prender.se um pouco do mun-

redação, com o sr. Avelino. terreno, medindo rn x 47 ms. do cil de baixo, ãs vezes en-
-- -----------------: 

I 
Area total de 470 ms2. Ci $ tediante e mau, com a graça, 

CARTORIO DO lº. OFICIO
Processos que se encontram em 

cobranca do Executivo Fiscal
Anlonio Jose de Almeida, Alfredo Gomes Lavinas e F Marqu .. s Cut- Ig_ua��uBina de Gaxetas, Dias & Irmão, ' Ir� mãos �am�s Con.e1c10 e Indústria, Indu!litria M<:talurgica Icua�u. _J?ªº Si_monato, Narciso D'Almelda Ram:ilheda Ro­aallna V1e_1ra, francisco Baroni & Filha, Alberto Nog�eira Neto. Albino �onçalves & C1a Ltda., Oliveira Filho & J. Fi· e:ueiredo, Ot.aculo Paulo dos S ,ntos. S. Faccini, Silvino Soa­res Pimenta,_ Nilo S1queir&, �1ecanica União, Julio dos San­tos, J Ferr�1r&, .Tosé Pinto Barboi:,;a, José i.opes de Oliveira J01é Ferreira dns S<mtos . .  José Goba.t. ,Joaquim Est.mtslau' João Fer�e1ra Pinto, Ivo Miranda Monles, ln :ustrla\ Ceramis� te e Inn.o� Ma,galhàfs. 

250.llOO,OO. Pode construir-se a leveza, a graciosidacte de 
um:• vila de 10 casas. Infor- Nora Kovach. 
maçõe::1 com o proprietario Ha muito céu próximo, ao 
Rua PHulo Fronti·i, 60 - Nova alcance dos terrkolas . Vá e 
Iguas�ú. 2 . nos conte depois ... 

Armazem e Bar Pas.a se um 1 1-'. 
d l é r i a  e podend:•�

e

u
n
��n�a

º,�

i

l .Jeguro e Yida 
Ttm ge-ladei :.i,  cofre e uma AcióC>nt<>s 1'>essunis e do b· -a rt>::.iden�ia. Informações ã Trabalho. Fu�o. ,\ utomó-
rna 1 3  dt r.1�10, 89 (Bar), com veis, Fidelidade. 
º " Antonio. 

1 Roberto Cabral 
Vende-se um /\rm11zem de 51.:l- 1 CORl<ETOR CFICIAL 

rc· idencia ��\a�o�
º

k��
o

�
,
o�� R. Governo.dor l'ortcla, 314 

Ir.ato, boa freguest , e aluguel Tel. 418 - Nova lguassú 
b·;rato. Pc,r mt,tivo de viagem 
:i;�,c.��-c;; �!?:?0º� .. c�t�· /i· Farmácias de Piantão 
Mana Jose, í6, �m Murro .'\�u· HOJE do, com O sr. C. 5 miro. 3 :i Farm eia S a n t o  Antonio 
Vende-se I Ford t,po 1 929. 

! i.-i,J .1 rilr-u, rod>i balãn. T1atar n� V1d1uç;1ri,1 s Jorge. ó n1.1 Guv('1 nadur F'1 ,1-tel,.,, 1 1 60. 2· :J 

Vende.se 1 terreno medindo 
23 x Sl ms., à ru:. Marechal Flon .. n(I, 3086. de fronte à c11bine da e, nl1 �1 Trat<1r na Vidraca 1 1.:t 1--• .Joq;f>, à I ua C\.Ven .tdo. P o r t e 1 a l l1J1. 2 ] ' 

Praça da Liberdade,s-.?-A, tel.1 .! 
Farmacia São Daniel. Rua 

Bcrnnrdino Mt:lo, 17 7, kl. 183_ 

Srs. Caçadores, 
PROCUREM SEUS AHJ'IGOS P,I RA !'AÇA 

l'A 

Casa Tt...1 pí I�tda .  
A I NIC'A F.SPECIALl7.AD.\ NEST,I <'IDADE 

GomH da Cunha. ., 1-3 

Ht.rmes G()mts da Cunha, Oficial do R,gi.slro d, /mó· 
veis da 2• Circunsc,,içdo de Nova lguossú, 

Pilo f)rtsent�, a lt.ndentlo ao que Ih, foi requerido pâa 
JBA-lmobilidria Babt Lida .• i,,tinu Marino Mon u,ro, úudo 
como residindo em lugar ig_no,odt>, para compartctr a seu 
carl6rio, d rua dr. Getu/i() Vargas, 90, n,sta cidod�, e pagar 
a impo,-tancia de C,$ 9.907,60, ,e{n ente ds prtstaç/Jts atrasa­
das do lott tle !errtnn "· 98, da q,4odra /, sifoarJ.o no 4° dis, 
trito deste Mrmicip,o, Brlford Rox,,, por ti� promtfido com· 
p,ar, e as que se v,nartm "" a dula do pago,,unlo, so) 
pena de, drconido o ,Prazo ltgol, str o comp,o,,,i!,s , rtsci11d1 
do t. canulnda a rtsp,ct,va avn buçao, ,ros ttrmo,; tlu u , t. l-i­
paragrafo 5e, do Decrttn 3,079, d,, 15 dt stlt.mbru de 1918 
Nova lguassú, 1 de 011 tubro dt 1955. O Of,ci'41 : Hermes Go-
m .. da Cunho. 1-2 

------------=-==-� �-

BORRACHAS CASINI 
Borrachas €m geral para  todos os  
tipos de carro. - Tapetes, manguei­

ras, esponjas, assentos, etc. 

Rua Mio. Mendonça Lima, 63
Nova Iguassú Estado do Rio 

Curso de Estenografia 
Ho GINÁSIO IGUAÇUAHO - Turma, em Organ1-

zaçJo Informações na Secretar:a : Rua 
Bernardino Melo, 1757 - Tel. 464. 

Pó de MATRICÁRIA 
COELHO 8.''.\REJOSA 

e Fosfato do (,álcio, 
composto 

�IEDIC.\Ç.\O RECALCIF'ICANTE 
Facilih� a dentiçlo, corrf1lado e 

prcveoiado tudos os maltt. 
HO,\IEOPATIA E,11 PAPÉIZINHOS 

Á \' E N O A  N A S  D lt O G .I R I A S  F. FARMÁCIAS 

r 

l 



RÁPIDO 

C0MOD0 

BARATO J 
.. 

� �:. ":: MvembrO, �le \'t

pi, a .a;� de 111& fundi!.Çíl 

lfll � recontra rmpenbadi 
�r�rt· i, aa maior e ma,s 
1 ia coosnuçã.o da sede p1 
JIP e eu�tOIM m�talaçôe 
CfDuio majeitn!ll't •A obra 
Jdv dUl'lll'O\rnnentl) do e 
i nKof.a e bela. earecen 
•pleWI realização. do 81 
®' °' �a��uan.011, nat1Je. 
ton;ut ºª que �e lançara! 
: .�tto .. nu.ado à g-rai

mia duqda Qllf' 0 

:1�1e�o dni al\"i-neg 
rn em que na" 
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